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o srJssis Birit 

P-. ALEGRE, 17 (União) 
Procedentes de Pedras Altas 
chegaram aqui hontem, os 
srs. Raul Pila e outros mem 
®ros d,C! directorio Central 
tfo Partido Libertador que 
a'P conferenciaram com o 
Sr- Assis Brasil. 

0 DIRECTORIO DE SANTA 
ViCTORIA DESLIGA.SE DO 

partido libertador 
P- ALEGRE, 17 (União) 
Direct-crio do Partido Li. 

®wtad'0r de Santa Victoria 
0 Palmar, hypothecou o 

'eu aPoio a^: interventor Fio es da Cunha e ao sr. Getu 
10 Vargas ,e desligomjse do 

O Incidente José Ame. 

rico-Lima Cavalcanti 

Din 
do. 

ectorio Central d;! Parti 

0 QUE DIZ O "RADICAL" 
D0 MOVIMENTO REVO 

LUCIONARIO 
„ pjQ» 17 (União) "O RadL 
"p P^Dca sob o titulo 
a 

0ra da rendição nãci ha 
kh;0»^0" em mauchette o se 
ran •e: uU'isando.se da tole 
cilia'j fl0 '^Tern-o e das fa. 
as 

ades concedidas a todas 
p Pessoas que queiram coo 
Ch„ar na pacificação do paiz 
P aqai via maritiraa, 

^nissario do gal. Klin 
e ' Pessoa d.e sua confiança 
,5 Presentou-se as antorida 
aos 

O0lri as devidas credfnci 
dim1)ara Pr<>clTrar lim enten- . enUi no desempenho de 

Ua missão. 

dcni""l*16 indagado por or do 
indagado 

.r . > chefe do Gpverno 
did Se no Pe 

j>Csj . 
8 Paz da immediata de 

doe ^a0 c'as armas por parte 
'arí Pa"]isia8- Tendo o emis 
dido' (!o Khnge1- respon 
Dcd nogalivamente do inicio 
mem Preíu,dieado o prosegui 
de 0° <'as demarches, pois, 
a«B 

&°;rdo com o criteriò já 
rectjf e rePeradamente 
stes „ 1Cado Por diversas ve, 
tem, S contra revolucionários 
da am . ParIarn€ntar. Fora _rendiçã, não ha accordo. 
diz inand0 0 RadicaUV p)j'IP® o emissário do gal. 
eadí^61" será, talvez, embar 

Para Santos ainda ho. 

RIO, 17 (União) O Minis. 
tro José Américo forneceu 
aos jornalistas acreditados 
junto ao Ministério, da Via- 
ção, longa e importante no, 
ta, respondendo as ultimas 
accusações do sr. Lima Ca. 
valcanti, interventor de Per 
nambuco. O titular da Via. 
ção começa encarando a ques 
tão assim; 

E' impertinencia de um 
agitado que descurando.se 
dos seus deveres administra 
tivo® procura intromii.itter.se 
nos negocios federaes que se 
libertam de sua influencia 

■perturbadora: rompe com o 
commandante da Regiãw, por 
questões militares,' crea inci 
dentes com o Ministro da Fa 
zenda, por megocios feitos 
pelo Banco do Brasil. Afi. 
nal depois de ter tentado de 
pois de poucos dias introdu 
zir a censura policial, nos 
oerreios, no que foi repelii. 
do. ficou a implicar com o 
Ministério da Aviação, a res 
peito das obras contra a sec 
ca. Sem nunca ter feito coi 
sa alguma pelos flagellados 
de Pernambuco, chegando a 
malbaratar as verbas recebi 
das deste Ministeri.;, em ser 
viços techriicamente condem 
naveis, e conforme inspecção 
feita pelo inspector Emia Vi- 
eira,^ allegar com,Ci realidade 
no interesse deste problema 
insignificantes trabalhos an 
teriores de toda a natureza, 
em mesmissimas proporções 
relativamente a^, concurso 
prestado por outros Estados 
em diminutos recursos orça 
mentaries." 

Em seguida para demons. 
trar que o Ministério da Avi 
ação não deixou Pernambuco 
desamparado, como insinua 

aquelle interventor, transcre 
veu a informação do inspec 
tor Emiz Vieira, informando 
sicbre «s serviços realizados 
e termina; "Infelizmente pe 
Ias explicações devidas á opi 
nião publica, ainda é compe 
lido a reditar este assumpto 
de caracter írritantemente 
pessoal. 

Em resposta « sr. Lima 
Cavalcanti qne suscita per aa 

j sencia no paiz da responsa. 

^^GRESSOU DE PARATY O 
ti. UEL. MURY 

a6re ' ^ (União) — Por via 
de a reffres9c'u hontem a tar 
cnmt;

e Paraty o cel. Mury. 
Ütar ^ ante da Poli^a ML 

boL i Pstado do Rio. de. 
toral

de v5sit^ fronl do lit 

bilidade e ainda mais por fal 
ta de idoneidade para iulgar 
da responsabilidade alheia, 

A ATTITUDE DFRELEOAN. 
TE DO INTERVENTOR 

PERNAMBUCANO 

RIO, 18 (União) — "0 Jcr 
nal" antecede da seguinte nou 

t***111' 111 n n n n 11 m 1111 m n m 1111 m 11. 

A füfüccie b imposto sobre 

vãQõQ ie iãOeíris 
o    

«^INTERVENTOR ATTENDE AS RAZÕES APRE- 
n,^TADAS PELO "CENTRO COMMERCIO E IN 
"G^TRIA" 

e Inri. Cent^ de Commercio 
bo paif

ria" tem se revelado, 
incaô U?na das instituições 
lhando^VeÍS' Ist-íln!P,'le 11 ibalta" 
^hista i vencend'Oi na con- 
veijj ^ direitos ^recusa, 
to p asses que represen- 

A^n!r^a- 
õt', a ^ que, ainda ha pou- 
Çãc quella notável corpora, 
do a 

ntagrossense. attenden 
11*00 ^^ssiva exigência do 
Soes <) adoal sobr(> as via- )es dp j . rtladeira despachada, 

-S6» ç 
ervçr 

do iv.. hondernçôcs ácarco da 

ao sr, ■r1.Y'lc' memf Tial. 
d -lhe !I"VCntor f dcral fazen 
io m _ 
tjxa .avJ°ndír"Çiõer, .acerca da.! 

r,«HAse, 
■í»| 
He 
lhe 

»_rada. O sr. Manoel exilo para a digna diroçtoria 

pto, acaba de vir ao icncon- 
tro das aspirações do- "Cen- 
tro de C. e Industria", rédu. 
zindo o imposto em apreç®'. 

Sobre cada vagão de ma- 
deira era cobrado o intpcsto 
e sobre.taxa de 1898200, con- 
siderando-se cada wagou c0- 
mo carregad,ci com 24 metros 
cúbicos. O acto recente do 
sr. interventor reduziu aquel 
la cobrança para 1488300, cal. 
culando o carregamento na 
base de 15 metro subico». 

E' uma melhoria aprecia, 
vel, ouc íiiem de beneficiar 
os imiustriaes, representa 
mais ifni csUrço cor ado de 

ta as declarações prestadas 
pelo sr. José Américo, a pro 
posito do incidente entre u 
ministro da Viaçção e o sr. 
Lima Cavalcant; 

"O incidente entre o mi, 
nistro da Viaçção e Ci intér. 
terventor de Pernambuco, 
creado em conseqüência da 
altitude deselegante temada 
pelo actual responsável peles 
destinos daquelle Estado, jus 
lamente no momento em qüe 
o titular da Viação Se enccn. 
trava retido ao leito em con. 
sequencia do desastre que 
soffreu. não teve ainda oi seu 
termo e, parece, não o terá 
breve, em virtude da intrau. 
sigencia com que vem se con 
dnzindo aquelle interventor" 

Um terceiro 

Partido poiit^ 

co no Kio 

Grande 

RIO, 18 (União) — O cor. 
respondente do "Correio da 
Manhã" em Porto Alegre" ar. 
gumenta a possibilidade da 
formação de um teroeirCi par 
tido.' político no Rio Grande 
do Sul, e diz que a altitude 
assumida pelo interventer 
Flores da Cunha attrahiu em 
torno de sua orientação con- 
sideráveis elementos liberta, 
dores ,e a maicria dos repu. 
blicanos que estavam obedi. 
entes cá frente única orienta, 
da pelo sr. Borges de Medei. 
ros. 

SplStJK 
E' a marca da camurça pre- 

ta empregada nos calçados de 
reclame da CASA BELLO 
HORIZONTE.  (*)-   

REGRESSOU DO NORTE O 
TTe CEL. ELPIDIO MAR. 

— TINS — 

Procedente do norte do Es 
tado acha se novamente nes 
ta cidade, o illüstre militar 
tte. cel. Elpídio Martins, um 
dos prcceres cmtubristas de 
Perto Alegre e digno che- 
fie do Serviço de Intenden- 
cia da 3a Região, Militar, ac- 
tualmente com sede nesta lo 
'calidade. 
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A NOTA DISTRIBUÍDA PE- 
LO SR. JOSE' AMÉRICO 

RIO, 17 (União) O Minis. 
tro Salgad.- Filho em officio 
dirigido ao interventor do 
Districto Federal, solicitou 
a representaçã,;!.do Di.stricto 
a entregar a commissão que 
ficara incumbida de elaborar 
o decreto relativo ao hora. 
ri-t.do do trabalho do commer- 
cio.; v ' 

Adulto* 
ftódíq<*doi 
' «eso r lÁ ol * 

0 2' fi. (ia paliciJ Per- 

uliütiit tem, coino 

Capiião, um illuslucle- 

iigo Reíite 

Com ,Cl 2' Batalhão da Po, 
licia pernambucana, que hon 
tem Passou por esta cidade 
c m destino ao front, seguiu 

■a Padre Alfredo de Campos 
comniissionado no posto de 
capitão. 

Nossa reportagem palestrou 
estn o illüstre clérigo per. 
nambucáno, que se nos -reve 
lou não só um homem culto, 
como um espirito iminente, 
mente revolucionário. 

O cap. Alfredo Campos é 
um grande enthusiasta da 
causa revolucionaria de 1930 
na qual tomou parte salien 
te no "Leão do Norte", com 
■ci tiro de guerra de Recife o 
Padre Campos atacou a deten 
ção, «ndie foi gravemente fe 
rido. Depois da victoria ou 
tubrina .Ci denodado padre 
pernambucano continuou a 
prestigiar a revolução, sendo 
assim que não hesitou ^m 
trocRr as vestes ttallares pela 
farda da gPricsa policia de 
suo terra. 

O cap. Padre Alfrcda Cam 
pos. é segnnd. nos disseram 
diversos soldados, idol. , do 
2" Batalhão da Policia Per. 
nambucana • que se sent-e 
qheio de animo e patrktis. 
mo com o seu exemplo en. 
thusiastico. i: 

A grave situação da 

Allemantia 

Hltier se .entrevistei coro 

voo Hmcienburg 

BERLIM, 18 (União) — De 
accôrdo com o que se noticia 
de Ente autorizada, o kader 
socialista Hittler, na entrevis 
ta que teve sabbado ultimo 
com o presidente Hindem. 
burg, respondendo a uma per 
gunta que lhe fizera o cheíé 
da nação sobre a interpreta, 
ção que poderia ser dada ao 
seu pedido sobre a transíe. 
rencia do poder, a si e aos 
seus partidário s, declarou que, 
diante do que vinha succe. 
dendo. insistiria em occupar 
uma posição semelhante á de 
Mussolini depois da marcha 
pacifica' sobre, Roítíá. 

HITLER QUER TOMAR DE 
ASSALTO O PODER 

BERLIM, 18 (União) — 
Continua sendo objecto dos 
mais vivos coiíimentarios a 

altitude energica do governo 
do Reich, negando^e a satis 
fazer a vontade do "leader" 
racista. 

Diz.se com freqüência que 
o chefe racista encontra de- 
ante de si uma entidade po 
derosa,, formada pelo presL 
dente Hindemburg, von Pa 
pen e o ministro das Finan- 
ças, von Sthleither, que recu 
sam terminantemente a ceder 
o poder. 

Em alguns círculos chega- 
se a dizer qu? só resta a lü- 
tler fazer o que fez Mr. ;o 
lini na Italia em 1922. 

As tropas de assalto de HL 
tler poderiam contar com c r 
ca de 400 mil homens, porém 
a firmeza e a dignidade de 
Hindemburg seria capaz do 
ievitar presentemente q;11'- 
quer movimento armado. 
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REFORMADO ADMINISTRA 
TIVAMENTE O MAJOR 

LIMOEIRO 

RIO, 17 (União) Na Pasta 
da Guerra foi assignado um 
decreto reformando adminis 
trativamente o maj-ir da Bri 
gada policial carioca, Mario 
Limoeiro. 

OFFICIAES QUE BAIXAM O 
HOSPITAL CENTRAL DO 

EXERCITO 

RIO, 17 (União) Baixarrm 
ar> Hospital Central do Exer 
cito os ttes. coronéis. Vasco 
Lopes, major Pintei Silva, ca 
pitães Guerreiro Bocato, Mel 
lo Dutra e o tte. Porto Car 
reiro Veloso. 

O CEL. MURY ASSISTIU O 
COMBATE DE CUNHA 

RIO, 17 (União) A Asso. 
ciaçâo de Imprensa Flumi. 
nense recebeu um telegram. 
ma datado de 15 informan- 
do que o cel. Mury assistiu 
um ataque das tropas fede. 
rães contra a cidade de Cu- 
nha que devia s-cr 'Occupada 
no dia seguinte. 

Rompida a 

Frente liníca 

riograndenssief 

RIO, 18 (Uniãc.) — Cora. 
monta se aqui o possível rom- 
pimento da frente única po- 
lítica do Rio Grande do Sul, 
deante das demarches para a 
criação dei terceiro partido 
naquo lie Estado e em virtu- 
de ainda do desligamento do 
directorio de Sta. Victoria 
do Palmar dç, directorio cen 
trai do Partido Libertador. 

GAL. ELISIARIO PAIM 
Cem destino ao frent se- 

guiu h^je o bravo gal. Elisi 
ario Paim. 

O SR. VICTOR BAPTISTA 
— REGRESSA — 

Regressou hontem de Cu- 
tifyba oi sr. Victor Baptista 
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FOI CONCEDIDA A ENTRA. 
DA LIVRE DE GENEROS DE 
1" NECESSIDADE POR FOZ 

DO IGUASSU' 

RIO,17 (União) Tomado 
em consideração o telegram 
ma do interventor Manoel 
Ribas, o Ministro Oswaldo 
Aranha concedeu a entrada 
livre de direitos acs generos 
de primeira necessidade que 
f rem importados pela mesa 
de Rendas de Foz do Iguas- 
su' para o restabelecimento 
d i Alto ie Baixo Paraná, de 
accordo com as necessidades 
locaes em vista da situação 
anormal das tropas naquelle 
logar. 

A PROPOSITO DA DEMISf 
SAO DO SR ASSIS 

BRASIL 

RIO, 18 (União) — O "C r 
reio da Manhã", a proposito 
da noticia de que o sr. Assis 
Brasil deixara a embaixada 
de Buenos Aires, accentua 
que informações em c ntrarlo 
foram divulgadas secretamen 
te, apesar de ter o sr. Assis 
Brasil adiantado que o sr. 
GUulio Vargas teria ánnuido 
ao -seu pedidt,! de demissã . 

"Em verdade, diz o "Cor- 
reio da Manhã", a actual .si- 
tuação da nossa diplomacia 
reclama sacrifícios. O sr. 
Getulio Vargas entende que 
cs serviços do sr. Assis Bra- 
sil são agora mais do que 
nunca necessários ao paiz 
naquelle posto." 

A 
■4 

cassIa raien®s 
f 

1 

«IPos estudar o acsum ' do "Centro dc C. c 1-' 

Depositários: CARLOS. DEL CLARO — RUA CEL. 
DULC1DIO N. 99 — CAIXA POSTAL 53 — TELEGRAM- 
MA: "CARLITO" — PONTA GROSSA-," 
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% 
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O 21» B.C. FICOU NO FOR, 
te de santa cruz 

RIO, 17 (União) Um forte 
contingente de voluntários 
do 21 B. C. chegado! ante, 
hontem do norte e que devia 
seguir no mesma vapor para 
o Estada do Paraná, teve or 
dens de desembarcar ,aqui o 
ficando aqnartellados na For 
taleza de Santa Cruz. 
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A LTCENSTOSIDADE NAS 
PRAIAS DE BANHO 

.RIO. 18 (União) — O "Co- 
rei i da Manhã" volta a ch i- 
mar a attenção da policia c 
rioca para a lioensiosidade 
des trajes usados nas praias 
de banho. 

EM DISPONIBILIDADE 
JUIZ FEDERAL DO 

PARANA' 

O 

RIO, 17 (União) O Chefe 
do Governo Prcvisorio assig 
nou um decreto declarando 
em disponibilidade com t . 
das as vantagens que lhe com 
pete o sr. Affonso Oliveira 
Penteado Juiz Federal do Pa 
raná. 
1111 m 11111111 m 11 ■i l 
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Aviões não recenhecião; 

gnssiiin sobre Éersas 

QUATRO AVIÕES PASSA. 
RAM POR IMBITUVA 

O sr. Germano Diedrich, 
commerciante em Imbituva, 
informou-nos que ha duas se 
manas passaram por aquella 
cidade, vindo do norte e com 
rumo ao sul, quatro aereopla 
hos. 

PASSOU PELA VILLA VE. 
— LHA UM AVIÃO — 

Os srs. Gal. Painj e major 
Ráiriiro , Jloraes avistaram 
hontem, voando sobre Villa 
Velha, nos arredores d. sta 
cidade, dirigindose do sul, 
para ,0 norte, um avião1. 

CONFIRMADA A PASSAGEM 
DE UM AVIÃO POR 

LARANJEIRAS 
O chauffeur Jcsé Velasques 

informou á nossa reportagem 
ter visto um avião passar por 
sobre Laranjeiras, localidade 
distante 120 kilometros dc 
Guarapuava. 

i m 11 n i u n u 11 > i»ih 

Camisas Unas 
• juxáeraas, a 20$0ÜQ, na CHA 
PELARIA CHAIBElí. Rua lô 
da Novembro n. 18. 
■Mniiiiniuniiiu 

FOI DISPENSADO O SR. DR- 
JOÃO DE OLIVEIRA 

" FRANCO 
RIO, 17 (União) Por decre 

to assignado hontem pelo sr. 
Grtulio Vargas, foi exonera- 
d-i o sr. João de Oliveira 
Franco, das funcçÔes de in- 
poetar cm commissão dos cs 
tabelecimentos de .cnsin, se 
cundark- do Paraná. 



Notas Mundanas 

Vespemes 
cabcllísit» f 

DOIS POEMAS DE 
JUANA DE IBARBÔXJE 3U 

Eu serei já velha q .ndo 
meu filho svja um h r. , i. E 
quamlo saiamos a passear 

jurüos, de g s;,to me farei 
mais encurvada para que as- 
sim, a meu lad Ue pareça 
mais galhardo, ' arei uma vc 
Ihinha cheia de manhas. A- 
prendenei a tr jeçar p : ra 
que ele me ampare; me fin- 
girei fatigada pr.a que me dê 
o braço e me diga com \ <z 
suave; 

— Haveis cam ido, mamã'? 
E as garcitas, que com io- 

da segurança e.íarão i-ucas 
de p.mor por 'ele, dirão; 

— Essa senhora baixinha, 
que vai no braço desse mo- 
Co arrogante, é sua mãi. 

E eu vou ter Um orgulho ! 
* 

Semjpre suspiro por ti, ó 
bosque ! e por ti. ó campo ! 
e por ti, è agua ! Estou con. 
vencida de que numa vida an 
oestral, faz já milhares de 
ar.os, eu tive raizes de galhos, 
tlei flores, senti pendiçhte drs 
meus ram1 s que eram como 
braços seivosos .? verdes, fru 
tas tersas, pesadas de sr.ino 
doce; e estou convencida do 
que faz já um punhado de 
secni s, fui um arbusto hu. 
milde o alegre, enraizado á 
margem monluosa dum rio. 
Por isso sempre suspir.c, por 
ti, ó bosque ! por ti, ó cam- 
po! por ti. ó agua! 

Pela tradução 
PRADO JÚNIOR 

Ciürftoriõ Éi iísí 

ram, nes tempos 
. do que actuaL 

..ideradas como ter 
. . j lios. Para as da- 

mas i,; ...anas, a queda do ca. 
beilo constituía uma desgra 
ça e chegavam mesmo a im- 
plorar aos deus.s para esse 
grande mal. Os imperadores 
Cesaí e DDmician.0 esócndi- 
am a calv ie sob coroas d1? 
lourr Vespasiano servia. 

d', ama "lea Cebelleira pa- 
ra que sua cabeça nua não 
f. «se lobservada. 

Os principacs cuidados hy. 
gienicas para ,cs cabellos con 
sistem em te-los sempre lim- 
pos ou de tratados convenieu 
temente, no caso de appare, 
cer alguma affecção. Entre 
as doenças mais freqüentes 
de couro cabelludo, convém 
citamos a caspa e a sebor. 
rhèa. 

E' indispensável, para evi- 
tar esses males, lavar a cabe. 
ça freqüentemente, com o em 
prego do pente, escova, sa- 
bão- e uma bôa Icção capill- 
lar. Esses factores combina- 
dos conservam em excellente 
gráo de actividade os cabel. 
los. 

C imo medicamento para o 
"ouro cabelludo, é convenien 
te usar ura de acc-ord. i emo o 
caso que se tem em vista, sa. 
bido que ha substancias dcs. 
infeedantes, anti prurigino. 
sas, tônicas ou hyperemizan- 
tes. 

DR- PIRES 
(Dos hio«pitaies de Ber 

lim, Vienna e Paris) 

NATALICI08 
Fazem annos b ie: 
As senhoras; 
D. Maria dei Rosário Uos. 

ta, esposa do sr. dr. João 
Dias da Costa. 

Os senhores; 
Ney Wadson dos Santos, 
José da Cunha Fortes. 
Major Adolphifo Guima- 

rães, digníssimo ex,delegado 
desta cidade. 

Dr. Flavio Luz. 
José Hauer Júnior, 
José de Andrade. 

NASCIMENTOS 
No Cartório do Registro 

Civil foram registrados os 
seguintes nascimentos: 

Gecia, filha do sr. Joaquim 
Eleuterio da Luz Júnior e de 
d. Hilda Martins Eleuterio. 

Therczinha, filha do sr. 
Arthur Blum e de d. Dalila 
de Oliveira Blum. 

Reynaldo, filho dq, sr. Jo. 
sé Trentini e de d. Estefpno 
Trcntini, 

HYGIENE DO COURO 
UABELLUDO 
O cour,o, cabelludo requer 

cuidados especiaes, indispen- 
sáveis a uma pessoa <Le gosto 
e trato. Os cabelllos, como1 

o rosto, devem possuir uma 
iperfeita hygiene. 

Sç»b iC, ponto de vista es.- 
thetico. nada -mais desagra, 
dayel do que uma cabeça des 
cuidada, dando em resultado 
«Renças como a caspa, sebor. 
'rhéá? «te. ~. 

As imperfeições do couro 

MENU" 
Torjta) de nlozes 

Batem.se 6 claras em puu 
to de neve, acerescentam-se 
gemas e continua-se a bater. 
Põe-se depois 250 grs. de 
asstroar', 500, grs. de nozes 
picadas e três colheres de 
farinha de rosca. Bate lu 
do muito bem e vae assar em 
taboleiro untado de manteiga. 

Recheio — Dois copos de 
assucar e seis ovos. 

Qual 
o noi* 

PARA RIR 
. .Primeiro policial - 
destes dois homens é 
vo ? 

O outro — E'., o que está 
triste. O que está contente é 
o pae da noiva. 

r 8» 

ft 

FALLECIMENTOS 
No cartório do Registro Cl 

vil da cidade foram registra 
dcs cs obilos seguintes: 

Carlos Sobram, com 66 an 
nos de idade, natural da Al 
lemanha e residente nesta ei 
dade, victima de asphyxia. 

João Oliveira dos Santos, 
cem 22 annos de idade, natu 
ral e residente nesta cidade, 
filho de D. Rosa Ribeiro dos 
Santes, victima de miocardite 
aguda no decurso de angina 
diphterica. 

Cinemas 

RENASCENÇA 

ESPONSAES 
Estão send.r. proclamados 

os seguintes casamentos; 
Do sr., José Maria Camar- 

go com a sta. Maria, das Ne- 
ves Teixeira Alves. 

Do sr. Sebastião Natel de 
Paula ocm a sta. Maria de 
Lourdes Pereira. 

Do «r, -. Pedro) Piecarski 
o$m a sta. Cecília Caverski. 

VIAJANTES 
Procedentes de,,Reserva a- 

^ham-se na cidade os srs. tte. 
Aalonio Leopoldo de O. Fi- 
,lho e Fr-ancisco Sady de Bri- 
JO:. pi' 
11111 n 111111 m n 111 

V'. S1 60M PALADAHV 
TWitANDO O SA- 

OB«SO CiíF-È: 
ffRD' 
BOJV 

Cxuare ny 

E tl.TRA-AlíMLPi 
f: A 

O "K,-''"xo fi-mia/' 
caria ri' 
toro! fie Aricífo Pelr- 
soffrrn''-' ' * foné b 
dava r"' ■ 1 • ' 
tanto n-.i.cio-iar■- .com - 
rno!c«ti:i «K-.qib d 
tudo, quando recorre!) 
Ertí bo.a hora o fez, ; 
tão eííicaz remedi,, 
ras, achandr,»:-" deu;-* 
curado da Impertinen' 

Faz e«ta rlr-clara- 
a attsnçço dos qjse 
vada accão do 

UKÜkJO 
PEITO. 

Ivuv 
-OR DO PODEROSO 
ÓÍJE VAE FALAR' 

ni riiicarnente attestar a efí» 
vi do uso do tão conhecido "Pei- 

Achava«sc ha muito tempo 
-o.achiic. a. '/hmatica que o incommo> 

• : ••ilfferentss preparados 
/ , e , •: isto fez cm vão. A 

- c'a de sr ("rimentos a de.npelto de 
: > "reilT- ií de iV dco Pelotensp",. 

x.-.rqoc, lo;;:. qup começou o uso de 
o-.r.ifvdaranvse accentuadas milho* 
• dç pouco 'f-mpo livre, totalmente 

moléstia que tanto o affligia. 
r» co»,. o fim aitruisti o de chamar 
' l -cru [cut, a maravilhe -a e cçíppfo» 

Píitora! de Anrico Pclotr.r.ae" na» mo 

TELEPH 'NE; 1-3-a 
< h 1111 n n 11; n 11; t 

«prevpiiPB 

i OCCISlIí 

Vendo-se duas casas, ou só 
uma. com terrouo que mede 
40 metros quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-so cum, Eduardo de 
Freitas, á rua Commaridante 
Ayrlon Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 
f c 11 n 1111 n 11111 n i-f 

mo tosses, bronchítés. influenzas, 

— BENTO ,S. 1922. 

lestias dos pulmões, 
Ptc., etc. 

IMctas, IA de Sercmhro tie 
DIAS. 

Confirmo este aUsstado. D:. í 
(Firma reconhecida).- 

LICENÇA N. W DE S5 — 3 — 9fr 
Deposito geral ? ■ **? IrcunrMi Seoneirr*' — Pelota» 

E. Ferreira Araújo. 

?. per se eÉMeeer eo® 

ponee eisníni 
Compre o Grande Bazar da 

Rua 7 do Setembro, 79. Sen- 
da todas as mercadorias ven 
didfu, pelo custo real, 

Garantimos rvo comprador 
que é um bom negocie, tendo 
com isso luoro na certa. 

Q motivo da venda explica. 
»« ao pretendente. 

Tratar ao mesin0 estabete- 
cimcnto. Bua 7 de Setembro 

?9. 

51 
wí-i, 

E* finalmente d mingo que 
o Renascença apresentará aos 
seus innumeros "fans" a ma- 
ravilha das maravilhas que 
é "Franesktein". 

Damos abaixo uma descri, 
pção desta formidável super 
producçãci da Universal: 

"Frankenstein" approximau 
se — O homem Q116 cr^ou 0 

monstro é o assumpto cbri- 
gatori-o de todos os apreciado 
res de cinema. Uns porque 
querem conhecer o substitu. 
to de Lon Chaney e "ver" 
se a imitação é melhor, ou- 
tros porque crendo nas cou- 
sas sobrenaturaes, querUm 
apreciar a possibilidade de 
se fazrr um ser humano or-m 
pedaços de cadáveres violan- 
do a, s cemitérios. Dlaonl 
que durante a confecção des, 
ta pellicula da Universal, al- 
guns scientistas foram chama 
dos o dar opinião si seria 
possível a creaçãc. de ulr) ser 
humano pelas próprias mãos 
do homem. Todos foram, ac- 
oordes na sua reallisação, de 
pendendo esta maravilha &o 
engenho humano, de mais ai, 
guns passos na seioncia. Por 
que ainda ha pouco, Os jòr. 
naes noticiavam a creaçâo de 
um boneco em Londres que 
não só falava com,- andava 'e 
fazia mesme, alguns gestos. 
Faltava lhe entretanto cere. 
bro, faltava pensar ,<> racioci- 
nar como um ser humano. 
Dahi ser possivel que algum 
dia r, gênio inventivo do ho. 
mem conosbesse um meio de 
articular um boneco, que em 
vez de ser de aç.-i como a. mu 
iber de "MetropohV, nudes. 
s© ser firmado da pr; pria 
carne e do proprio sangue. 
Demais, os hosplfaes tem a- 
presenlnd,-; experiências de al 
guns médicos famosos que in- 
jetando um certo preparado 
num morto, restituiu-lbe. a 
vida, embora esta experiên- 
cia seja feita per pouco tem- 
po. Com isto qirer?mos dizer 
que tudo é possivel na scien- 
cia, e não longe estará 1C1 dia 
em que, assim como se cons- 
tróem casa, maçhinas.electri 
cas que andam como os tra- 
nrways, e se transmitte a v^z 
á distancia como o radio e 
todos estes milagres da gera- 
ção rnotlerna' também se Che- 
gará a perfeição de construir 
os sêres humanos, abolindo 
dos diecionarios as palavras 
morte e nascimenti;', para sub 
stitui.las unicamente pela cria 
ção. 

Pois "Frankenstein" é um 
filrn que aborda este themd 
audacioso. 

Duranje semanas ,? semai- 
nas que esperamos, avidaraen 
te, por "Frankenstein". EiL' 
que se approxima, e vae ser 
exhibido no Renascença. 

A menos que seja o leitor 
inteiramentie á prova de ch"; 
que, , avisamos para que ve 
nha preparado. 

Ceiberatas Gt anulações — Utcer ações 

Eminente cyeação scíentifica 

Doentes dos olhos ler com eitenção 

Olhos I Frodigaiuz 

FORMULA £ MARCA, REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

'Nebllnat - Parpacios - Ml opte* 

Preparado pelo Dr. J- Martinez Menéudez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

"Especifico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos 
oihos por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assambrosa 
evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam aos 
doentes. Dffsapparição das dore-s e incommodos á sua primeira appUcção. E» 
míneintemente efficaz nas ophtalnuas graves e por excelência nas granutosas 
(granulações puru-ftntas e bleuonrhagicas, queratitís, ulcerações da cornea, títe) 

1 As ophtatlmias origiharias de doemos vmereas, cura-lás cm breve t«*po. Ma- 
' ravilhoso nas infecçÕes postoperatorias. Faz desappareoer as catharatas, des. 

troe micróbios, cicatriza, desinfeta c CURA PARA SEM PR» ( ao rnsus 
remédios arsenicacs, morcuriaes, nitrato de prata, azul inetilenho O outros 
temíveis usados em clinicas. As vistas debeis e eançadas adqmr^ prodigiosa 
potência visual!.Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara . Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos oihos curam-se antes de findar o p 
meiro frasco do espec fico PRODIGALU-Z. 

PROD1GALUZ eclypsa para sempre o tratamento por coiynos conhe- 
cidos até hoje em ço#S os gabinetes oculistas, colyrios que ^ ^ 
dos casos não fazem mais que peorar o mal, u ntanco o orgarn ^ nog 

como a tnucosa conjuntival. O nitrato de prato, causa o 
docentes e de muitos cegueiras, o faz desapparecer. 

PPODIGALUZ é completamente inoffensivo, e produz suas grandes 
I vantagens^ sem causar o mais pequeno ineommodo aos doentes Detem a. myo- 
í pia progressiva. DoenKs dos olhos! estejam segures que melhorara 'D bre- 

vissitno tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (1^ 
signarira e marca no pr «cinto da coberta). 

. Pr^co do tratamento,Ao iBrasilt 20 DOIXARS. ,, 

Pugamenla por letras ou cheques de Bí,nco e ^ 1 0 

on sem valor deverão ser LACRADAS - c^dRADo. UMQN, 
dxrfgmdo as á Direccao exclusiva: M. M. L 
MADR1D. 

Enviamontos a todas as partes do mundo da 
car,„ pdo Correio .obre iodo. o. doepç.. «"«■ 

pclle e olho*: 7 DOLLARES. 

■«0.000 
nheiros; commorciantçs, obreiroa, et- 
Madrid. 

(iiaüraüo.LtiHGB 13 — MatJrin Exclusiva: pciHÀos 

Advogado 
DR. NEWTON SOVZÃ 
 SILVA 

E 

Crime, Civel 
«c. 

Escriptorio e 
Sua Engenheiro 

5? (Defron' 
Jstkdbal) — r 

e Commer" 

isyü ü sgilir 

lia tlaiiíFí í 

il. -11 : 
Schamber, 
^ Fórum 

sía Grossa. 

Este estabelecimento de 
caridade, que ampara os or- 
phãosiahos, appella, uo mo- 
mentij actual, agravado com a 
ausência do seu director, que 
se encontra em S. Paulo, pa- 
ra os corações caridosos, pe- 
dindo que o« auxiliam, para 
que possa cumprir a sua fi- 
nalidade. 

Na próxima semana pes- 
soas autorizadas percorrerão 
a cidade com listas pedindo 
io auxilio de todos e esperam 
ser bem recebidos. Deus pa- 
gará a todos aquelles qne au 

Si. íülcS 
>a£DICO 

Par-'s " Ufkstias das Sctih- 
e Crança». 

COt. SUETORIO; 
meia Central. I>i» 9 H2 ^ 

ZSIDENCIA: - 
Francisco Riba;. Te 

lephone. 145. 

SplUz 

E* a camurça da «sioia tja 
fa calçados de senhoras v 
flrm» o encorpada. 
!»i n 1111'1111111 f 

Côr 

iüiaoem essa caridosa cruza- 
da, am beneficio (tos orphao- 
sinbcs. 

T .ouças- Óleos 
Árticos Aaviba. 

Amiss e Munirni s e 
JArtigcs Fantasia. 

Ferragens, 
í e Tintas. 

s 

G.Í2ANADO 
'-.■■■A 

ia 

\ v- -Cr- 
'-—.'re-i 'mr'" 

I- M. Barreto 

x 
Avijwda Mach*do . 
M. Caixa. Pçatid 12$, Ttje 
piaone 167. Eft(i ' Tdcgraphi 

co: j Confiança 
- PONTA GROSSA - 

'í ti 
V 

- depü: DEPOSITÁRIO: DOS FOGyEEE-S E FOCOS JJADKLAXDíW 

na m a s s 
Na 

3iiLnprsàS 

Enxertos 
Setembro, Lu'2 

De Maio a „ 
Silva, "Chacara Labor , veio 
de enxertos de laran,eiia» 
Umbigo da Bahia, de Kakv • 
ameixas do Japão, videuas 
diversas qualidades, e- mn 
bem bacellr i enraizados. 

Distribui jratuitaraente nid 

Compra-sc 

Uma escrivaninha typo am9 

ricano iou ministro, porem e0 

perfeito, estpdo de conseraa 

ção e por ppeço razoável. 
Tratar na Pharmacia S'^ 

no. 

-^■1 M I 11 I 1111 I I M ' t4- 

OPÍIÍO eiBruo 

as capitil 

Vende-se 
sb 

Ur- 
de 

Vende-se uma dwnara 
tuada dentro do quo^ro r 

bano, medindo 3^0 m 
frente por 150 dc fundos. ^ 
mais aprazível logar, com u 

ma faixa de mato, par* hm** 
Casa para colona, «em m* ° 

de 50 pés de arverao «to tr** 
ca frutificação, sondo: l3'**, 
gciras, peeoguoiroo, »'',cX- 
ras, limoeiros, p»ana«lei;'OS; 

100 pés de laraag*»as ^ 
de de Sao PauW da Vila V 
iura, sendo das qwúLida'!^' 

■f 
Ijüp»- 

V 

Rafciaaa, -aravo, paro, «ei» 
Ud. laranja liana. S han^e1 

para, s««««ten« • gai»8® 
de laranja awda- i!e' 

aí 
uií* 

PONTA GROSSA 

Tel. 392 GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 

Vendas por atacado e a varejo 

mijdas 
qucaas. 

Plantas de agora Si i"''' . 
gsii-as mimnata. kaUizím^ 
sessenta peoelueiv»» e 
um bem viveiro de tedas 
qualidades e semaaduraí, 
poço artificial e duas m—-■ j 
ficas fontes de agua na}',""3 
que tem resistido as maior 
estiagem. - 

Dividida em lotes dá GO PD 

15x45 
Tudo pela inslgnificam 

quantia de nove contos. 
Ver e tratar, & rua Cm" 

MIrti m. 

t* 



Quando nos vivermos 

140 annos 

0 QUE PBEVÊ PARA O ANN O 2200 O PROFESSOR JOR 
GE VOROÍÍOFF, O CELEBRE RUSSO, CREADOR 
UO METUODO DEI ENXERTO GRANULAR 

Entrevistado ha pouco pe» 
la "Genera} Press" o ppoíes- 
sor Vfjroiioff iez as seguintes 
declarações: 

"Prçvejo que um enorme 
progresso será verificado pela 
aciencia medica, nestes cera 
annos ç que. por isso mesmo, 
'0 mun^lo será um logar ideal 
Para se viver feliz. Pratica, 
aiente, bodas ás moléstias con 
fagiosas seráo eliminadas pe- 
la vaccinaçâo. A tuberculose, 
P0r exenipio, esse terrível fia 
8ello, que até agora não nos 
loi possível vencer, não mais 
«xistirá. Issto será possível, 
®ercê da hygiene, porque 
Ouand,ci o mundo fôr realmen 
Ip hygieUisado. não haverá 
'Háa opporlünidade para que 
semelhante, moléstia ataque • 
humanidade. Gomo. hygiene 
contiprehendKí o exacto trata. 
Uiento e a nutrição racional 
do leite esterilizado e das 
habitações limpas e sadias, 
da infancia, coni a acKpção 
niesmo para os mais pchre* 
7~ a remoção, emfim, de t»- 
d-s os factcres favoráveis ã 
Proliferação dos micróbios;. 
cer não mais será a ameaça 
due õ para o. mundo. Não 

Esbou certo de que n can- 
creio que nós o lelinün aremo* 
Por mei,-; do radium « da ci- 
rurgia, mas, simpl esmente, 
creando no homem um cam- 
Po no q uai o câncer não pc 
.rã nascer e prosperar. Se. 

ra isto obtido por meio do 
serum? Não sei . Tenho, en 
'•"etanto, certeza de que ven. 
ceremos a moléstia.! Entra. 

uto, todos esses benefícios 
Por^ maiores'que sejam, nada 
serãci comparados com o que 
'ucraremos pelo rejuvenes. 
clmento d os orgãcs pelos 
uiçtbodos 'scien|i|ficos,. Esse 
reÍuvenescimiento será feito1 
em grande eseala. Poderemos 
substituir todos os grandes 
^gãos ,e todas as glândulas 
de secreção. Serão, para isso, 
geados hospitaes especiaes, 
Para a utilização d^s ,"orgãp« 
, umanos aproveitados daquel 

uma elevada ocncepção dos 
seus deveres e ccntralisarâo 
as pesquisas da biologia da 
vida humana. Os médicos de 
taies eStabelecin^ontos serão 

especialistas mantjdcs ás ex. 
pencas do Estado, livres de 
qua,csquér preoccupações ma 
teriiaes, que dedicarão. O seu 
tempo àci estudo da hygiene 
e da biologia. O problema da 
vida, de que nós temos, até 
agora, fèitri tão pouco caso, 
será encarada segundo velha 
ma^ima: prevenir é melhor 
do IqrJe remiediar", que não 
será mais unia phrase vã. 

A MAIS IMPORTANTE DES, 
COBERTA DO FUTURO 

k's que morreram em acci- 
ntes. Será assim, possiyel 

^.USio immediato de. orgãos 
nao envelhecidos como subs. 
titm OS para aquelles que es. lvereu, eir) decadência. Te- 
.en}os, .para «sse fim, labora, 
wrios em todos os grandes 
eentros, não particulares, mas 
Portencentes a governo, por. 
lue as autoridades de aman 

possuirão, sem duvida, 

eos 

e RAMENZONI, Sáo 
V^lhores. 

Itu!a1r
C,iaj>0laria ÇHAIBEN. "fKüxona v^n/vii3ihi 

0 de Novembro n. 18. 

11III I III I |.« 

, dentista 
josê H. DE MOURA 
AVf. e Residência — 

fAq ^ ^-OTnm- Villela 16 
i Escola Ncmal) 

A mais importante desoo. 
berta dy, futuro será prolon- 
ganjento da ykla para 140 an 
ncs,, mas de'modo que até a 
sua morte o homem seja sa. 
dio e vigoroso, ternando.se, 
portanto, cada ura, um ele, 
meutoi util á collèctiviii ie, 
a,o! invés de um consumidor 
de seus recursos. Chegare. 
mos um dia á perfeição de 
tornar a existência de cada 
indivíduo util. sob ^ ponto 
de vista social, scientifico e 
moral. A existência será de. 

liberadamente prolongada 
quando se operar o dtcresci- 
nvt racional de nascimentos 
indesejáveis: supprrssão pre- 
natural de qualquer mto que 
tenha más probabilidades ht'. 
reditarias. 

Assim acontecendo, a Hu 
manidade !?erá sadia em cs- 
piritci e corpo, e mais apta, 
portanto, para usufruir as 
vantagens do progresso atin 
gido. porque a limitação, em 
mimercs 'dlé geração, solucio 
nará o problema dos "sem 
trabalhos", que ficará prati 
cameote extincto. Graças á 
cuidadosa policia higiênica 
dos casamentos á eliminação 
pré natal dos indesejáveis, 
cada homem disposto e deci 
dido ao trabalho ficará mais 
ou menos livre das preocu- 
pações de ordem material. 

Não haverá homens c mu 
lheres velhas daqui a um se 
culo porque a sçienda, pela 
reforma dos orgãos, garanti 
rá a tedõs a mocidade em- 
quanto em vida. Os partida 
rios desse . metbodo não pre 
tendem, está visto, afastar 
indefinidamente momífnto 

da morte, pelas operações re 
petidas. Mas estão certos de 
prolongada até um cert.i li 
mite, todos gozarão, entre, 
tanto, de perfeita saúde, mo 
cidade, vitalidade e capacida 
de para gozar a vida e serem 
util á colecfividade. Que se 
pense um momiento na eco- 
nomia quo tudo isso repre. 
sentará para rs .orçamentos 
das nações! Não teremos 
mais pensões para a velhice 
nem seguro para incapacida 
de de trabalho. Não mais ha 
verá sehis e imlpotentes. .Tu. 
Ventude em todas as idades, 
até mesmo naquellas que cha 
mames de avançada. No ano 
2.000, acredito, todas essas 
reformas serão levadas a efel 
to, concluiu o professor Vo. 

9 as 12 ronoff. 
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rreco para vendas a varejo 

r refinado de I* kilo... 
1<1«Z ',iéo' l.* küa  
JqZ ^cavinh,, kilo  
Irf^ •^enos  

kil0^ 

1$200 
1$000 

$900 
$900 

.^"dh® especial, kile . 
*• «««unáa, kilo  

1#^ «Pone» de 1.*, kilo 
W'eo,0 d» 1*. kilo 

^•tn creou'0 de 2.^ kilo 
^hs^í?0' kil0  
Ca>.k"o-. 

Mo       
Am/ *xtrangeiro, lata     

* "«reonai. lata  
Citfé de 1'' M®  
Cate de 2.*, kilo  

de i *. Mo  
Nrlní do E'0 Grande  

a a * tri»* «»• l-*, kil*  
í4í*á;    
/'fora. gari-i."' c#lxinha     

v„d* ''Pilho, kilo  

1$400 
1$290 
11100 
í$000 

$800 
$700 

2$r)00 
$400 

3$500 
9$000 
3$800 
3$000 
2$500 
1$600 
11500 
1$000 
$900 
$400 
$200 

kilo 
.^aha de mandioca kil*.. 

$500 
$400 
$700 íjUj sm-ul, kilo  S700 

kil»..   3$000 
i, h®' kll0     Í250 

^ícoarrar eS?,Cla1' kn#- 
SS0 in

4
Ixt0> k110 

Mante f nata doce' Mé! 
»nV"lgada- kil0-- 

$250 
1$600 
i$2oe 

101000 
8$000 

^1 
kho..      

e?«. garrafa  í'200 

^^•mo.  mç» 
~-<bãnflinado' "rtcco de 2 kils 
èC?e 1'ki,r- 
ver-ki5c- 

1$500 
11600 
2$400 

$600 ronimum garrafa   
ALBERTO DUARTE BE MENDONÇA 
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Fabrica e Escriptcno: 

Rua Dr. Colores, 2 14 
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Adillerli Mn«,5,rK l.u. 
Telephone: 2—3—5. Te'< y;. "Júpiter Caixa — iSO 

Compradores e Exportadores de Mprva Matte em 
grande escala e únicos fabricantes dos prddccto- j.;. 
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Para melhores informações, cUrigir-ee directamente 
á gerencia da firma, ou por interf.iedio dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostfxnack, & Cia. 
e Villela. chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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ATOS 

OFICIAIS 

Da PrefeiMra 

Municlpôl de 

Poal^ Ixrosso) 
DECRETO N 128 DE 16 DE 

AGOSTO DE 1932 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa, Estado do Pa. 
raná: 

Decreta: 
Art. Único — Fica proro- 

gado por mais 15 dias a con- 
tar de hoje o praz,c, para pa- 
gamento sem multa dos im. 
postos municipaes em atrazo 
revogadas as disposições cm 
oentrario. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 16 de Agos 
to de 1932. 

(Assígnados): 
BRASIL PINHEIRO MA- 

CHADO, Prefeito Municipal. 
HELLENO R. ALVES. Se, 

cretario. 

É fiüCá dt 

Pontij Gfossa 

Edital 

Lenha plcaiia 
de primeira qualidade. Ven- 
dem-se na Fabrica Í3 Farinha 
de Milhe, k «ma do R«sarjo 
n. 81. Telephone, 383. 

Fuga de anímaes 
De ordem do. sr. comman 

dante da Praça desta cidade, 
faço publico que por occasi 
ão do embarque extraviaram 
se 9 (nove) animaes (muares 
e pavailares) pertencentes a 
fazenda nacional, devidamen 
te marcadcs no casco e quar 
to direito, com as iniciars 
E. B. de accordo com as 
leis militares, os indivíduos 
que se apropriarem de ani- 
maes nessas oendições, além 
de perderem o direito ao 
mesmo, ficarão sugeitos ás 
penas disciplinares. Qual- 
quer informação a respeito 
poderá ser trazida ao conhe. 
cimento das autoridades com 
petentes. 

Ponta Grossa, 9 de Agosto 
de 1932. 

Jocelyn de Sousa Lcpes 
1° Tenente Encarregado . do 
D. R. 

Dr. juoyoia 
TRATAMhN J uE HE- 

MO Rh ;DAS 
Ciiiuea Medica e Partue. 
Consultório — Rua Sant' 
  Anna, 8il   

— 13 ás 16 hora». 
-H-W 8 n 3 n 8 i ! i ! I 8 H i I 

litfi M 

qur 
Di- 

despachos dos srs. ma- 
amer.to do doente reco 

Lindos oortes de seda para 
camisas e gravatas,' e meias a 
preços baratissimos, na Cha 
pelaria Chaiben, á rua 15 de 
Novembro n • 18. 

i iilsr Miscíieiiti Silo Pele 

ei poder ie mlerrovlnrsog 

iifCitórlis filiiss ei üj 

Tendo chegado ao conheci, 
mento, do major, Nascimenl • 
Sobfinh-s djgno delegado d1' peíirez, 1 pneu uzad 

baudeijas 
(grande) 

, 1 b^icia de folha 
1 pac-te de ferros 

urr 
polipia Tlesta cidade, que o 
machinista João Calixto e o 
fogaista Manoel Prupst . Ha. 
viam tçazdd,ci de Bury para 
esta cidade diversas msTcado- 
rias clandestinas, essa auto 
ridade inconüneqíe se dirigiu 
á Estação da Csfrada dp Fer 
ro e na casa de perrooite dos 
maohinistas, no, .quadro da 
Estaçâci, e ali çpcpptrpu. os 
denunciadas, aos. quaes deu 
voz de prisão. 

Presos e interrogados. 0J?1'. 
fessaram que die facto, tinham 
trazid-i oomsigo divçrs.os ,pb- 
jectos e mercadQrfas^ique. 
lhes haviam sícto dados na- 
quella localidade. 

O major Nascimento deu 
busca na referida casa e ap. 
prehendeu os seguintes obje- 
gfes: 1 pacote contendo tres 
oéças de tecidos; 1 sacco con 
tendo tres peças de brim; 2 
oeças intactas de brim; 1 
saco com diversas peças de 
nephir, crepe de seda, chitas 
ohantasias e .algodãozinlvej, 1 
sacco cont endo uma caixa 
com sabão velas e gis. 1 sacco 
o"m dez peças de algedãozi- 
nho, 1 amarrado de papel de 
embrulho, 1 forno de ferro, 1 
sacco contenda alpiste, couro 
de graxain, tres peças de nl. 
godãozinho, diversos s a ecos 
vazios e um pacote de min. 
dezas, 2 mãtfhin.as "Singor" 
(desmontadas e conduzidas 
em diversos saccos), 1 sacco 
com diversos íohjectos, tres 
quadros, 1 saccri contendo te- 
cidos e miudezas, 1 fogareim 
"PríTmis", 1 sacco contendo 

borniba de ar> diversas pç^: ■ 
de louças e uitas outras nu . 
ca do ri as. 

O. major Nascimento S' í 
nho abriu rigoroso inquer . 
fazendo deter c machin 
e a .íoguista para averigua- 
ções . 

O digno delegado local ' . 
vroCTüm tento"y qomo j,e tíx;:, 
conseguindo deitar mã • r, K) 
sp aos "transadores" com ■. 
grossa colheita feita em Bu- 
ry. 
—  o  

Fesis ie N. S. 

do Pilar 

OS CARRAPATOS APFLI 
— GEM OS SOLDADOS — 

RIO, 17 (União) (Zona das 
•cperações) — Os morros em 
que se combate, são viveiros 
de carrapatos. 

A sokiadesca soffre enor- 
memente com el^es. O corpo 
delles parece o de bexigosos 
tão nüiwerosas são as picadas 

De começ.n os combaten- 
tes esfregavam fumo pelo 
oorpo. 

Não deu resultadio apreciá- 
vel esse recurso. 

E porque cs terríveis para 
sitas flag,?llassem. levando 
muitos homens ao hospital, 
esta-se usando agora, a cam 
phora. 

■Cada soldado leva rara as 
trincheiras uma provisão des 
se en.ergico desinfectante. 

-■»    

Hotel lohnscher 
• . -J- ... à A * ^ "Vw 

SS^S 
m 

Uíoa Barão 9o Rio Brfanco, 
CURITYBA 

Telegr. t /^nscher — Caixa Postal, 359 
Considerado o melhor, ou nm do» melíioro* 

ímo Sul do Brasil 

I 

Maxlmí? conforto soro Io*» 
DÍASIAS A PARTIR DE RS. I5|6C« 

Onico Hotel na Capital (Exccpto o Grau.. 
de Hotel Moderno) com agua corrente era 
todos o» qnartoB — 10 apartamentos com 
banheiro particular — Espaçoso» salões de 
visita, jantar, fumar e bali — Grande jar. 
dim — Salas j ara expor amostra* á dis- 
posição do» senhores viajante» — lima la- 
vanderia própria á vapor garante a perfei- 
ta esterilização, da» roupas do hotel —»Fi-U 
gcrificos — Optima cosinha sob a direc- 

ção de profissionaes. 
DÍNFR-CONCEKTO 

Auto-Omnibufi na chegada e partld» dr;* 
trens. 

Sob ® dlrecção immediata do proprietário - l 
|i e pessoas da familie 
wíisntunainMiMiintmísJwiwiJuiMtíaxMiuutjHM/xír.fsmíiiuHjitríf' 

''Certifico^ em obldipneia 
recb. ministro da Puerra e 
gextentd dr Dirpctor dc. 3r...i- 
ie de Gim-ra, constante do 
presente requerimento, 
á or sm do sr. cel. dr 
aOS 
trat 
Ihido ár. ,enferma/aos deste 
Hospitall o preparado LUE» 
TYL do pharrnascutico Ál- 
varo Vargas, foram parrudos 

■s eguintes attestados peloj( 
clínicos que o empregaram: 

Altpsto que m reguei o 
preparado LÜETYL em um 
caso de syphills cuane 
na ercenra enferrcajy.i OB« 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENTL 
O doente que pesava 38 k;- 
los aúgmiaitou 6 irbs ct m 
o uso de vidro e meio-do re- 
ferido preparado- tendo a» 
manifestações cutaneàs d.-, 
trisado carrvpletanmnte. F 1 
de Janeiro. 24 de Março - 

j 1917. ('Assignado) — Dr i 
11 Humberto Mello. Io tem n 1 

encarregaod da 39 enfertna- 
rria. ;US3S, 

"Attesto que tenho 
pregado com êxito o pre.ua- 
Março de 1927 -- Dr. Ala- 
rico Danv.-.slo, capitão medi 
co, encarregado dp enferma 
ria de Dermatologia eSyphi 
lis" . 
Macia mais constàndo a res- 
peito nem sendo requerido 
jjou por finda a prcsfnte 
tertidão que £U, Aristarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez dp 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de '3$000) — Jayme Ferrej 
ra do Amaral. Secretario. 

Peçam prospectos á Alvim 
Freitas — Únicos conçessioua 
rjn= oara a America do Spl— 
'Visto. (Assignado, Hr. Pe» 
iro Vieira, coronel dít^ctor) 

Quando as auto rida d as 
dos corpos dc saúde do ycxor-, 
cj}o c Marinha mandará ex" 
i-i r:t"ent.a- <.!('• '•.invr.Kr pai 

e 

A 15 de Agosto ultime, após 
os brilhantes festejos de N. 
S. do Pilar, forma sorteados 
para o anuo proximo os se- 
guintes 

Festeiros: 
José Becher de Macedo, Ma. 

noel Ferreira, Ocfaviio Fre. 
neira, João Martins, Eufrasio' 
Paes de Almeida fe yidal 
Branco. 

Festeiras: 
Francisca de Almeida, Ger 

mana Ferreira. Maria Cândi- 
da de Souza. Maria Rosa,_ Da 
lila Ferreira V Conceição 
Cardoso de Abreu. 

N veneiras; 
Carlos da Silva Nadai, Ob- 

via Rodrigues, Joanna Ribas, 
Guilhermina de Almeida, 
Christina de Ramos Heitor 
Barbosa, Emilia C. Martins 
Rita Ribas e Anna P. Costa- 

Para andor; 
Julieta Martins, Anatalina 

Rales de Souza. 

UHutiuUu IM i-ftü' 
A Loção Brilha ú? faz v e- 

tar a côr natural ; íuii! a cen 
8 dias. Não pinta porque nãn 
é pintura, não queima porque 
não contem saes d vos. E' 
uma formula ' Mifica do 
grande botânico dr. Groúnd, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recomraenráidn 
3 — Os cabellos brancos, 

descorados ou grisalhos, fi- 
tara á sua côr natural primiti- 
va sprn ser tingidos ou quei- 
táãdds. 
de novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de calvicie 
faa brotar novos cabellos, 

6 — Gs cabellos ganhem 
vitalidade, tornando : ; u . 
sedosos e a cabeç; limpa 
fresca. 

A Loção Bril! 
da pela Sociedade 
lo e Rio. 

A' venda em todas c 
.garias, Perfumaria 
macias de prinviva < ■ i. 

App. D. N. : : 

1213. — 6-1-923. 
gçincipaes inst:- í 
tios do estrangeiro : 
da e autorisada pelo tè 
mento de Hygiene de 
sil. 

pelo? 

inroveilera l 
Vende-se por preço de oc- 

casião, um carro n" 60. era 
perfeito «stado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
o sargento Walfrldo 

oarta- 

Com o uso regular da 
ção Brilhante: 

1 — Desaparecem comple- 
tamente as caspas e af fecçõe i 
parasitarias. 

2 —• Gessa a queda do ca- 
belo. 
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- 1C«i-i»iu-1 . C «í- syráhilis 

E' só com estes 3 medicamentos que se consegue a 
cura da syphilis adquirida ou hereditária. Seu efípito é ra. 
pido p não prejudica o organismo mesmo das crpnnça i 
fracas de paes syphliticos, o que torna preferido aos seus 
congêneres. 

ELIXIR BI-IODADO ARSENIADO LEIVAS 
".LF'TE, além de especificopara a cura da syplis é um 
excèflente tonico pgla acção do Arsênico que actua sobr? 
a curva do ppso: Engorda. 

O-iodo além de suas prepriedades tônicas etinvoa as 
impurezas do sangue que perturbam o bom funccionr* 
mento, tornando por isço mais proveitoso o trabalho nu 
tritivo. 

Finalmente gntra o Hydrargyrio nesta preparação 
como ÚNICO DESTRIBUtDOR do microbío da sy- 
phlis (treponema pallidum) que é o causanfe cias graves d 
òenças que nos affectam éínie ignoramos a causa. 

O ELIXIR BT.IODA 
LEITE é um remjsdio classiDO ARSENIADO LEIVAS 
restações da syphlis e impuco no tratamento das mam- 
moSj eécrophráas, lympliatis rezas do sangue: Rh^iunatis 
guas feridas antigas, doenrasrno, corrimentos, fistulas, in 
*- rtem retratos dc doentes, chropicàs dos olhq§, ot.ividos, 

moléstias da peQe. ílciat» quando bem indicados. 



Lampeao é invencível 

>0 QUE NOS DISSE UM SARGENTO QUE O COMBATEU 
— O PADRE CÍCERO, . DEUS DO JOAZEfRO, PRO 
TECTOR DA VERGONHA DO BRASIL •' 

-- , 
Entrevistando níembros . um tanto 1c; , ariò nessaS pu- 

da P-Iicia Pernambucana que J o nc ..-j ? j 
bonlem passou por esta «M — tr.i ';uto. Elias ain' 
dad;, nossa reportagem con- da carecem da pnqpria reali- 

iiu deso brir um sargento 
. ..'••5la n ilicia que é uva 

■ s veteraaos conibatentes 
con ira a horda de Lamp-ão-. 
Conseguimos oüvijo, 

— Sargento, é verdr ve que 
oembateu de cara 0 celebre 
terror do Nordeste? 

— "Sim. Mais d. que eu 
possa afíirmar dirão os "tro- 
pheus" qu!e eonduz, comigo 
par^ onde vou..." 

E exhibiu.nos, no t raço es 
"querd-J, grande e horripilan 
te marca a togo c m que Lam 
peão -o tstygmatisara. O ex. 
tranho signal se assemelha a 
uma cruz s bife a qual Se en 
vieza um martelinbo. Em se- 
guida o bravo pernambucano 
chamou nos a attenção sobre 
uma cicatriz que tem na nuca 
produzido por projectii de 
"mosquetão". 

— Pode-n s, então, contar 
de primeira ma,-, algo sobre 
o grupo daquelles bandolei- 
ros d: norte ? 

— Ssíiye por muito tempoi 
fazendo parte das forças per. 
nambuoonas que davam com- 
bate acs cangaceir s de Lam 
peão. As perversidades, ,'u 
melhoK as monstruosidades 
daquitllcs bandidos tem tido 
tal publicidade que me parece 
inútil repetir o que ha se dito 
de s obejo. 

— Mas, não ha exaggero 

dade. Lampeão é o démtthib 
dos crimes monstruosos. Os 
ittentadds fy ntra moças in. 
defèsãs, as marcas a fogo 
(das quaes não :scapam os 
horajtis como acabei de pro- 
va") rã.:, para LampeSo & Séu 
bando, uma qmtaô de au. 
thenüdade» Wài desafio á civi 
bsãçâo e, principalmente, ás, 
'iversas forças que o comba 
' im. 

— Não é. pois, fácil sâthar 
ssa "vergcnba do Brasil ?" 
— Lampeão é invencível ! 
Pelo menos cmqnanl pér 

durar no norte a política do 
propríci Lampeão. Os faíêti- 
deiros e sertanejos por medo 
u por interesse, ou por, am- 

b S' os motivos, protegem o 
bandoleiros, qtier lhes servin 
do de o" ntéiros ir> vigilantes, 
quer de provisinnadores e 
munteiadores. Em tnclea, 
Lampeão não lhes toca na 
vida e pr'pricdades, e repar. 
te com elks o frueto dos sa- 
ques. 

Ha ainda um pepto essen. 
eial, gravíssimo, na impuni- 
dade de Lampeão; é o Padre 
Cicef, seú padrinho e pro- 
tector, como é de uma im 
mensa pareelia Rj sertanejos 
nordestinos. O Padre Oicero, 

"deus d,-. Joazeiro" é uma 
fov-.va- ■'•r.-'v':ral e um trenven. 
do poder terreno que annulla 
d s os esforços para ex 
tirpnr do Brasil ess?' cancro 
que é obando de Lampeão1. 

AS 

.Ponta Gressá -—■ Qàirita feira, 18 de Agosto de 1932 
 — .-triiT- —I—i;—■ 1 .      — ——;   

O movimento revolucio- 

nário de São Pauto 

laiclilíva bDiiBit&ria m arai 

és íerídas 

*1III í I I I I I m 1 m C IW-MHf-t. 8-4 

Adubos Cfiimicos 

Todos os typos 

Cartas iterürt & Pi. 
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Um grüpo de distinetas e 
philantroipicas senhtxas des" 
ta cidade tomou a iniciativa 
de angariar por intermédio 
de uma commissão de crean. 
ças. que por ellas será di. 
rígida, donativ.es nesta praça 
afim de serem distribuídos 
entre os feridos. que se a' 
cham nos hospitaes de Ponta 
Grossa. 

Confia esta ccmmissão de 
senhoras no magnânimo cora 
ção da familia pontagrossen 
se, afim de que seja coroada 
de êxito e nobre empreben. 
dimento que tomaram. 

Appeilnm, outrosim, para o 
çomirrrcio, afim de que con- 
corra na urdida dn p^ssbnd 
com doações que poderão 

Piai 

melhor ma china 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas de bordar 

gratuitamente 
.. CARLOS DEL CLARO .. 
Agente nesta cidade: Rua Cel 
Dulcklio, 99 — Ponta Grossa 

■m >1 m 1111 r n -t 

ser em mercadorias, comei se" 
jam cigarras, bolachas, doces 
.m calda, goiabada, marmei- 
ladas, ©tc. 

Consignando ás dignas da. 
mas que tiveram a idéia de 
tão bella iniciativa .s nossos 
encomios, pomos á sua dis" 
posição as nossas coltimnas. 

li 

lue se p!ep,.rí»a m 

maduras, Ulceras 

de Bauru, Fage- 

denicas, Cancero- 

sas, doeriças da 

pele, cçbèça, infla- 

mações dos olhos, 

rosto, etc, A melhor 

e mais barata. Nun- 

ca exi stiu eg uaI. 
Jt'.- }•), '■ r ■ 

Preço no varejo 3$ ó 4$ , ■ 
íyvs VEZES VAIE MAIS DE 500$ 

•:r,; 

Aviso 

Sabbado ullimo, deu-se nes 
ta cidade, um caso sensacio 
nal, quer pela sua Mrigem, 
quer pelo desfecho que teve. 

Naquelle dia João Lank ski 
Luiz Dabolski e um seu fi 
lho operários, .apr.veiíando a 
folga da tarde, rram .em pas 
seio até os terrenos do ces. 
tume do sr. Bortoi. Ranni, 
sito no arrabalde de Nova 
Rússia. 

No decorrer da caminhada 
Joãri Landoski divisou no 
solo Um objecto s raeihanto 
o nm parafuso, cujo aspecto 
porém, lhe chamn attenção 
bem como as de sfus cm- 
panheiros. Estando o para- 
fuso cobert,:, de lama. Lan- 
doski dispiz-s,? a limpa lo 
com uma faca.~~ 

Ao fazelo, porém, , objec, 
to, que era uma bomba..,ex- 
plodiu, tendo os seus er.ti 
Ihaçcs attingido João -Lan- 
doski e Luiz Daloski, somen 
V escapando illesoi o filho 
deste ultimo. 

20 de Outubro, estando fóra 
de p-rigo. 

Como teria idçf parar esse 
expiosivo em tal sitio? 

n O 1-acto de estar ella co- 
berta de lama prova que ja 
zia já ba algum tempo Uci lo- 
cal. 

Mas. como teria sido perdi, 
da ou esquecida, sem que fos 
se pipeurada, evitando assim 
o aocidí-nte? 

Dinheiro 
Diá-jse pequenas importân- 

cias a juros medifcos sob hy- 
poth-cas. Informações á rua 
Benjamin Constant n. 63. 

mt 'PÉraf 

(Typo Lish m) 

fermentado sob um novo pw- 
cesso e de sabor inoornpara. 

Landoski recebeu estilhaços j velmcnte superior «k» vinágve 
üo peito, donde já lhe fo- ' commnm. Escrupulosamcate 
ram ©xtrahid- s diversos que ! fabricado sob cs mais rlgo- 

O Agente Postal Telegra- 
phico desta cidade, convida 
todas ás pessoas que possu- 
am apparelhos Radies, a vi- 
rem reg:strar ós mesmos nes 
ta Repartição. Avisa, outro 
sim, que para fazer tal regis 
tro, torna.se neccessario um 
requerimente, devidamente es 
tampiihado com selo. federal 
de 21000 e um sello postal, 

* * * * ' l"'H l"l 

Cnirilistí se m príffli- 

dates ieJiiEiffi 

ESPERA |SE A QUEDA DE 
SILVEIRAS 

REZENDE, 17 (U.) _ A 
situação aqui continua inal- 
terável. Os combates estão 
sendo trava-d.es á 4 kilome. 
tros de,Queluz na estrada 
Rio S. Paulo e a 18 kilome. 
tros de Areias no leito da 
ferrovia C. B. Espera-se de 
um momento, para outro a 
queda de Silveira. Hontem 
chegaram mais 35 prisionei. 
ros que seguem para o Rio-, 

ms 

A 10$000, só na CHAPELA- 
R1A OHAIBEN. á rua 15 de 
Novembro n. 18- 
■v-t-vM.M i,n ni M 5 
QUEREIS comer a qualquer 

hora do dia ou da noite? 
Id" á GAROTA DOS PE- 
TISCOS. Rua 15 n. 43. 

H 
O QBJECTIVO PRINCIPAL 

DO MOVIMENTO ERA 
A POSSE DOS FUNDOS DE- 

POSITADOS NOS BAN 
COS — FOI PRESO O PRIN- 

CIPAL AGENTE DE 
LIGAÇÃO COM A RÚSSIA 

GÍIlCAGO. 17 (Uniã j) — 
O capitão Marmon, chefe de 
policia do districtoi de Pon" 
tiac, neste Estado, acaba de 
revelar .ter descoberto a cr. 
ganização de um vasto com. 
plot communista, cujo fito 
principal era apcderar'se das 
quantias depositadas nos ban 
cos ao mesmo tempo que pro 
mover uma rev-duçã ; extre- 
mista . 

Foi dada ordem d prisão 
contra o indivíduo George 
Rcwland, que - accusado de 
ser o agente de ligação en. 
trp ns cxtrernlstas daqui e 
Moscou. 

Essas declarações do capi" 
tão Marmon f- ram confirme, 
das também pelo sr. Melvln 
Tayidr, presidente da First 
Nntion Bank. desta cidade, 
qnh disse ser certo qnc va 
rios fnnccionarL-s de bancas 
estavam envolvidos nn vasta 
trama, une deveria dar um 
vultuoso nrejuizo a milhares 
de pessoas. 

EXPERIMENTAR ;> colossal 
bife á PADRE PIEDADE, 
especialidade da GAROTA 
DOS PETISCOS . Rn a 15 
n. 43 

ãs Desventuras dos 

MiUionarios i\me-. 

ricanos 

■j 11111111 n 111111111 

Dinheiro 

C- mpra.se a" dinh- iro uma 
casa pequena. Dirija óffertas 
paéa io escriptorio desta fo- 
lha a Comprador n. 1. 

WASHINGTON, Agosto de 
1932 (União, epistolar) — 
Faz precisamente um anno, 
os millionarios norte ameri. 
canós enxameavam, numeror 
sos, na luxüòsà Quibta Ave. 
nida de Nova York. 

Hoje, não menos numero- 
sos fervilham no districto de 
Bovery, onde disputam um 
logar na "bread linie" (linha 
do pão) âfim de obterem o 
pão de câda dia. 

E' bem verdad© que se sal- 
varam da catastrophe da RtT 
sa estadunidensie millionarios 
e multimillionarios como 
Fcrd, Vanderblt, Morgan e 
Mcrrow e duo a Quintâ Ave. 
nida pouco perdeu do seu 4(5 
plendor. 

Os que foram varridos pe- 
lo cyclcne do "crack" perccr 
rem as ruas ^ avenidas nova" 
yorkinas. 

Uns mendingam. Outros, 
incr.pazics para a lucta pela 
vida, desesperados, fracos e 
sem resignação, atiram.se as 
aguas frias do Hudscn ou sec 
cio,nam a garganta a navalha 
pil estouram os miolos com 
ur.-.a bala. ' 

Alguns c-utros retornaram 
á obscuridade. dj trabalho ds 
onde haviam emergido, Ci 
Ia-se como typico nas rodas 
de imprensa d^s Estados Uni 
d s o caso de um, jornalista 
que chegou a ser dono dum 
grande numero de jornaes ac 

sul da nação norte ameri efl" 
na. Houve um momento em 
que um só dü seus orgàos de 
publicidade (.ccupava, no num 
do, o s: gundo logar pela. quan 
tidade de avis s : que publi- 
cava. Havia, neste particu 
lar. sobreexcedido diários dé 
extraordinária importância. 
Se se analysar a situação des 
se jornalista, não se poderá 
censurai-o asperamente .pela 
impafia, "pose" e importan* 
cia que.' deitou aci 'se Vêr ba- 
fejadb pelos milhões. Tinha 
sido muito pobre em sua mo- 
cidade. Trabalhou arduamen 

períifientcu ao vêr-se livre de 
toda © qualquer preoccupa- 
çâa financeira, e de poder a 
SOU sabor gastar, gastar quan 
to lhe desse no gosto, adqui* 
rindo toda» as cousas bellas 
da existência e dando-se 
conforto com tino sempre na 
via sonhado. 

Seu filho mais velho, quan 
do terminou seu curso supe- 
rior, passou, dois annos AT3* 
jando peb i mundo, realia^-ndo 
assim a velha aspiração de 
seu pde quando era moço. A 
filha do opulento "trustraan 
de jornaes via"se rodeada de 
todo o luxo ie commodidades 
que podem ser compradas 
Cem dinheiro. Sua esposa só 
passeava de "lim-ausine". Os 
seus sobrinhos foram fazer a 
sua educação nas UniversTda- 
des mais famosas. Toda a fa 
milia percorria, periodicamen 
te, a Eurcpa, Era vista nas 
praias elegantes do- Mediter- 
raucò. Freqüentava as ther- 
mas aristocráticas. 

Agora, perguntará o leitor, 
onde estarão todos esses en- 
tes que o dinheiro tornava 
vmturosos? Estão trabalhan- 
d . duramente. Todos os da 
familia trabalham. Lograram 
salvar um de seus jornaes 

menor de todos — aquélle^ 
ç~.m que tinham começado a 
vida- O filho ajuda o paeJI 
a as dividas contraiu* 
da,s pelo jornal. 

A lucta é agora mil vezes 
mais rude. Pouc-s são os 
comnierciantes da pequena 
uopnlação que p<)dem inver- 
ter dinheiro na publicidade- , 
•A filha, que se havia casado, 
limpa os pratos, cosinha. la- 
víá n casa r cuida emfim de 
todos os a-rtazeres domest'- 
cos. A esposa 'da éx-millicpa 
rio é a única na familia que 
ainda se não acostumou á no- 
va ordem de, cousas. IsU* tal- 
vez s^jri devido a» sen habito 
antigo de só andar de limou- 
sine... . / . ' 

Dizem cíiie então desprezn- LILIalJt:. X 1 rtLIUiliWii VÃ» vi»• * j ^ * f'£fCln 

te para custear sua carreira | ra muitas das suas antig » 
- luctou durante varies an-1 companheiras _ ic vizinhas. 

nos para poder adquirir seu j c m as quaes é (brigada noj . ... - , . i o VinmbrO, 

Chapéos 

"Cnry" e "IlaHienaoni" a 
PMççis baixos, recebeu a 
(TlAPELARfA CHAIBBN, rua 
15 de Novmnbro n. 18. 

primeiro diarii em uma pe- 
quena villa.. Spm duvida, cott 
venhamos quo devia trr sido 
intensa a sensação que ex- 

i«i «'■» 'X""  " _ 
a andar., hombro a hombro, 
pelas compras, nas lojas ba- 
ratas e rtos mercados de ter 
ceira classe... 

NOVO RECIPIENTi 

íLConcrmicír 

#■ 
mki 

Eis aqui o conhecido e popular 
QUAKER OATS em um novo reci- 
piente de cartão resistente á humi- 
dade. A mesma alta qualidade...o 
mesmo delicioso sabor...nada novo 
excepto c acondicionamento, 
e o novo preço reduzido. Ainda 
6 vendido em latas, porém o 
recipiente de cartão custa menos. 
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A. LEIVAS LEI TE — PEÍ.OTAS 

CURA EM POUCAS 
HORAS: 

fosse, constipaçôcs, asthina, 
rouquidão, catharros, 

coqueluche. 

f 

parecem ser de. bronze. 
Sua camisa ficou compic- 

tamente esfarrapada. 
Luiz mcebeu ferimentos no 

braço esquerd i e em uma d :s 
coxas. 

Arub''s estão r ccbrndo ns 
curativos no Hospital dn A. 

j roses preceitos da hygiene. 

venda nos armazéns de 1' 
erdem e no 

"BAR ESMERALDA" 
— de — 

Jorge Cuquei 

P«ra o inverno 

Camurça 
pigU, artigo finissimo, todo 
forrado dc branco, salto 4,5 e 
S » melo, diversos modelos. 
tfffÊrta cspecial, a« durante 
«ste mez: 

34$ g 37$ 
Para o Interior, mais 2|000 

para o porte. 
Executamos em 24 horqs 

qualquer typo com o accrcs- 
cim0 apenas dr- 2*000 por par. 

Em BPI líizfiiss 
CALÇADOS SEM LUCROS 

•Doa Augusto Ribas, lá;. 

VAE SER FUNDADA EM 
CURITYBA UMA OFFICINA 
MECHANICA MILITAR EM 

CURITYBA 

RIO, 17 (União) O Minis. 
terio da Guerra designou o 
I" tte. Manoel Araripe Fran 
co da fabrica de cartuchos, 
para ir á Curityba com ope 
rarios para installar alli uma 
offidna de emergencia para 

| a-l jr». 33 fusas t'e tu0!»!, destinado 
i 1 Cl\fOPrICIO 30 carr68ament:' de bombas 

& " explosivas. 
M. SOARES DOS SANTOS 

Causas crinunaes, dvia p 
cocruivrciaes. 

Inventários, divisões 
terras e aceidentes do trahà» 
!ho. 
Rua Augusto Ribas 6S —. 
Caixa Posíal a. 165. Pbo- 
ne n. 363 — Poritaprossn 

Club Pontagfrossense 
TERCEIRA E ULTIMA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
A SE REALISAR NO DIA 18 DO CORRENTE, A'S 20 HS. 

De sirdem do sr. dr. presidente d- Club Pontagros- 
sense convido os srs. shoos para se reunirem uni Assem- 
bléa Geral Ordinária, afim de se'eleger a Directoria que 
duvern di.rig r esta S ciedade no period,'. social de 7 de 
Setembro de 1932 a 1933. 

• Sendo-esta a 3* convocação funccíonará com qualquer 
numcr.y de socios. 

Poala Grossa 14—«—32 — O ScíCRETARIO. 

O PALLECIMENTO DO TTE. 
JOÃO MULLER 

RIO. 17 (União) O gal. 
Deschamps Cavalcanti do 
D. G. recebeu uma commu. 
niçaçã-i do commandante do 
S" R. 1. informando o falle 
cimieitlü do tté. João Muller 

Um Jornal da Oicta- 

dura para os paulistas 
O Governo Provisório aca 

ba dc mandar imprimir nas 
cfficinas da Imprensa Mili- 
tar, pertencente aci Ministé- 
rio da Guerra, alguns milha 
res de exemplares de um joc 
nalsinho a que deu o nome 
de "Jornal de S. Paulo" e 
que deverá ser lançado por 
aviões s-bre a capital pauüs 
ta. 

Esse jcrnalsinho, de minus 
cuias prolporções, dq(s>lina'.se 
à propaganda da acção da 
dictadura no proprio sci.j da 
população, bandeirante. 

Na sua primeira pagina, 
concitando os paulistas á r n 
dição, ha •'s. seguintes tópi- 
cos: 

S. PAULO NAO PODE COM 
— PRAR!" — 

"Com a rebellião chefiada 
pelo sr. Pedro de Toledo, 
desviaram- se do perto de 
Santos, só nos dias de 9 a .20 
de Julho, nada monos de 
211.263 volumes represen. 
tando 12:958.608 ' kilos de 
mercadorias, que Se destina 
vam a supprir as necccssida 
des da industria e do c ufor 
to do grande povo paulista. 

Galculem.se. além da priva 
ção, os prejuízos soífridos 
pelo operariado do porta de 
Santos, com a estiva parali- 
sada, o prejuiz.o das estradas 
de ferro é "das companhias 
de alto transportes, que fica 
ram sem carga para carre- 
gar, © si se ter£ ao lado dos 
prejuízos decorrentes da im 
possibilidade da exportação, 
o desiquilibrio grande que 
provém, iguaimente, da falta 
de im^ofíaçâo. A prolonga 
ção da guerra fratricida ce. 
do entregará S. Paulo á mi- 
Seria e ás convulsões soci- 
aes." 

"A INICIATIVA DA PAZ" 
"O Brasil unido marcha 

res lutamente para a lucta 
em prol da integridade nacio 
nal, irreduetivel, mas com o 
coração sangrando a grande 
dor de uma lucta fratricida, 
a o ntingcncia de acceitar a 
guerra, que, por artes das 
organizações politicas, São 
Paulo quiz impor-lhe. 

S- Paulo teve a iniciativa 
da guerra! 

Tome S. Paulo agora a ini 
clativa da paz." 
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MILHARES DE 5 «bSüA» Gti RADAS 
Superior ao melhor I do o Brasil 1 

— A' venda em to „ 
Em Curityba: Sigd, E tezpl & Cia, Stellfeld, Inua t 

Pacheco, Máximo & Cia, ©c*avfr dos 
íantós. iPaulino Ribeiro Ca "'oc A Çrvmmer 
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fortifícante Mais PerC 

.-oirirncndado para os Anêmicos, Gcnval;"1'' 
riourasthenicos, Exgottsdos, OíspcpUcos- e. •!- • 

ticoo; 
Cn.r.quccé o sangue. AugrnchW o peco .", 

rt-bró'. iortaléoéós'ncrvós.Tonií.Vã ç,. 
 'Abr-è o appctite. AccÈieró ao forcas. , 

o orqartiorfio. 
• 'VI'-j «58% mais Tico em subsbn 

.ci g-x quc.louer outro rorbf.cc. 
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